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DOMINGO 19 DE ABRIL, 2026 
NÃO HÁ CRISTÃO SEM CRUZ 

PASTOR ERIC URRUELA 
 
Eu, na manhã de hoje, quero compartilhar com vocês um tema que, como lhes disse da 
última vez, ando levando sempre preparado o meu material para qualquer emergência. 
Quero esclarecer que este não é daqueles de emergência; este foi preparado para o dia de 
hoje e, realmente, o Senhor vem me inquietando com este tema desde o ano passado, e vou 
lhes contar o porquê. 

 

Antes de o ano terminar, chegou para mim, pelas recomendações do YouTube, uma 
reportagem de uma igreja muito grande em nível mundial, mas que havia caído em grandes 
problemas, e essas coisas vocês já sabem. Ou seja, não tenho que entrar em detalhes. No 
entanto, chamou minha atenção porque uma das primeiras coisas que me impressionou é 
que, em uma das sedes — a que vi foi a de Nova York —, eles tinham seis cultos no domingo, 
não? E a igreja não era pequena como a nossa. Era algo monumental. 

 

Então, o que eu queria era ouvir alguma pregação. Eu já sabia que eles tinham tido 
problemas há muitos anos, mas eu queria ouvir uma pregação porque pensei: o que atraía 
tanta gente? Porque quando filmam, irmãos, eram filas e filas, e mais filas, de pessoas 
querendo entrar naquele lugar. Então, eu queria saber que pregação, ou seja, o que estava 
sendo pregado e, ao ouvi-las, irmãos, eu me deparo com algo que parecem palestras 
motivacionais. Ou seja, creio que talvez mencionaram um versículo da Bíblia e eu disse: que 
coisa incrível! Porque o cristianismo está mudando; o cristianismo já não quer ouvir a Bíblia. 

 

Eu não sei se vocês já leram um dos escritos de Charles Spurgeon, que disse: "Chegará um 
tempo em que, em vez de haver pastores, haverá palhaços, e em vez de pastorear ovelhas, 
estarão pastoreando bodes". E então, quando vemos isso, irmãos, a Igreja não é para ser 
entretenimento. De fato, nem a escola das crianças. Seus filhos, se estão lá, não estão sendo 
entretidos. Tivemos mestres de qualidade ao longo de muito tempo, irmãos, e o material que 
é compartilhado com eles está semeando a Palavra do Senhor em seus corações. Não é só 
para que não façam barulho no momento em que estamos recebendo a pregação. Não, eles 
estão sendo ensinados e nós também temos que ser ensinados. 

 

Então, vendo isso, irmãos, eu me assustei um pouco porque vi como está o mundo 
eclesiástico ou o mundo cristão, e o mundo cristão mudou. Eu aceitei o Senhor no ano de 
oitenta e cinco e já não é o que era naquela época. Digo em termos gerais. Graças a Deus, 
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pela misericórdia do Senhor, nós continuamos sendo bem ensinados, graças a Deus por isso. 
Mas, no geral, não é assim. Se vocês não saíram, não saiam para ver nada, por favor. Mas, se 
não saíram, as coisas são diferentes. 

 

E logo depois que fiquei vendo esse escândalo que essa igreja teve, então continuei vendo 
outras reportagens e, bem, hoje minha esposa não nos acompanhou pois está um pouco 
doente, mas isso me tocou. Quando contei a ela, era por volta do final do ano. Então vi uma 
série de reportagens sobre seitas. Eu não sei se vi umas vinte ou trinta seitas, vocês não 
imaginam como eu terminei. Eu fui orar com um susto e dizer ao Senhor... e isso me dá 
temor, porque hoje vou me confessar aqui. 

 

Na semana passada que estivemos em El Salvador — não assistam a essas pregações, irmão, 
eu me confessei todo, vocês não sabiam de nada —, e eu digo a quem tive que vir me 
confessar em El Salvador. Mas uma das confissões que fiz a eles é que eu aceitei o Senhor no 
ano de oitenta e cinco em uma igreja Batista. Aos dois anos me deram meu primeiro 
trabalho. Eu aceitei aos dezenove; aos vinte e um, saindo da universidade, me deram meu 
primeiro emprego e comecei com o salário mínimo, mas aos seis meses, pela misericórdia 
de Deus, me quadruplicaram o salário mínimo, por quatro, para um solteiro. Outro dia 
alguém disse por aqui: "não, eu aos vinte e um anos já pagava minha universidade", e 
reconheço que com orgulho eu disse a um companheiro: "Homem, eu aos vinte e um já 
pagava a casa, a água, a luz, a comida. Eu pagava tudo", eu lhe disse. Mas, irmão, me 
impressionou porque ele me disse: "não, eu aos vinte e um já tinha um filho". Oh, ele me 
ganhou, irmãos. 

 

Mas o que quero lhes contar é que eu me afastei dos caminhos do Senhor porque me fui bem 
economicamente. Eu sei o que é ter se afastado dos caminhos do Senhor. E ontem, tive uma 
conversa com meu filho Marcos, enquanto vínhamos para o café da manhã, e lhe perguntei: 
"Você se lembra de alguém da Bíblia que começou bem e terminou mal?". Irmãos, vocês se 
lembram na Bíblia de algum personagem que começou bem e terminou mal? Um ou dois? 
Muitos. Assim falamos: muitos. Comecemos com Salomão, irmãos. Salomão. Ou seja, ele 
começou bem. O homem mais sábio. Ele escreveu sobre as mulheres estranhas, sobre o 
orgulho (que temos esse estudo graças à Dra. Hicks). E terminou se casando com essas 
mulheres. E então a gente se pergunta: o que aconteceu? 

 

Eu tenho temor de me descuidar porque muita gente começou bem e terminou mal. E creio 
que, em geral, esse é o caminho que toda a Igreja em nível mundial está levando. Não digo 
nós, mas em nível mundial. Parece-me que a Igreja vai por esse caminho. Por quê? Porque 
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agora estamos vivendo, segundo o Apocalipse, o tempo da Igreja de Laodiceia. A Igreja que 
diz: "Eu sou rica e estou enriquecida, e de nada tenho necessidade". Vocês se lembram qual é 
a Igreja anterior à de Laodiceia? Perdão? Filadélfia. Filadélfia é a do início do século passado. 
Ou seja, já estava terminando a pontinha do início do século passado. Está terminando 
Filadélfia, que é segundo o Apocalipse. A essa igreja quase não se repreende por nada. Mas a 
todas as igrejas se repreende. E a que estamos agora é a que mais se repreende. 

 

Eu, por sinal, conto que já é a segunda vez que vou dizer isso aqui no púlpito, mas uma vez 
eu disse ao pastor Carlos: "Pastor, o que acontece?", pergunto, "porque quando eu cheguei à 
Igreja não tiveram que me explicar que ver pornografia era pecado. Por favor, obrigado. 
Ninguém teve que me explicar que ouvir música do mundo era pecado. Obrigado, muito 
gentil. Ninguém teve que me explicar isso. Isso a gente entende quando se assenta". Eu, na 
Igreja Batista, lhes disse: cheguei aos dezenove, saindo da universidade; aos vinte e um 
estou trabalhando. Ninguém teve que me dizer que eu tinha que dar o dízimo. Eu pergunto: 
por que agora é tão difícil com os irmãos (não com vocês; estou falando de outra igreja)? Por 
que é tão difícil com os irmãos e tem que fazer desenhinhos e bonequinhos do que não se 
deve fazer? Por que é tão complicado? 

 

"Pastor", eu lhe disse, "já sei como... mas Pastor, o que está acontecendo?". E ele me disse: 
"Eric, nós somos a cauda de Filadélfia e estamos pastoreando Igreja de Laodiceia. Por isso 
que é difícil. Eles não sabem como era antes", ele me disse. E isso me ajudou a entender e a 
ter um pouco de paciência e dizer: sim, de verdade não se localizaram sobre como era. 
Então, irmãos, o tema de hoje é um tema que considero que quase já não se prega, porque 
não é uma mensagem de que seremos ricos e famosos. E eu não sou contra a prosperidade. 
Eu sei que a prosperidade é bíblica, se está na Bíblia, irmãos. Mas a Bíblia diz que nós não 
devemos buscar isso, mas busquemos primeiro o Reino de Deus e a sua justiça, e todas as 
demais coisas serão acrescentadas. Assim, estamos dando o equilíbrio correto. 

 

Eu, na manhã de hoje, fiz o preâmbulo do tema para lhes dizer: irmãos, quero lhes falar da 
Cruz de Jesus. E, irmãos, não há cristianismo sem cruz. Infelizmente, a Igreja moderna não 
quer saber nada da cruz. Já repararam que nos cânticos já não se menciona a cruz? Já 
repararam? Já não se menciona nem o sangue de Jesus nos cânticos. Li um artigo há pouco 
tempo dizendo que tiraram o sangue de Jesus dos cânticos porque era algo muito grotesco. 
Vejam que hipocrisia, pois assistem a filmes e em todos os filmes há violência e sangue 
humano. Ah, mas o sangue de Jesus é grotesco. Não, não, não; isso é o diabo que foi tirando. 
Eu tenho que lhes dizer por que o diabo foi tirando a cruz e o sangue de Cristo tanto dos 
santos como das pregações das igrejas. Isso já não se fala. Por isso eu lhes disse: aqui nós 
falamos, mas no geral não é um tema que se pregue comumente, irmãos. 
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Então, na manhã de hoje, com a ajuda do Senhor, quero lhes falar que, na verdade, irmãos, se 
somos cristãos, temos que ter algo chamado cruz. Não existe cristianismo sem cruz, isso é 
uma mentira do diabo. Quero que, por favor, abram suas Bíblias em Mateus dezesseis vinte e 
quatro. Eu também coloquei aí para vocês, mas para que vocês vejam. E o título desse slide, 
irmãos, é que um discípulo de Jesus toma a sua cruz cada mês ou cada ano? Cada quanto? 
Cada dia, cada dia, cada dia. Ele a toma cada dia. 

 

Por favor, leiamos em Mateus dezesseis vinte e quatro, que diz: "Então disse Jesus aos seus 
discípulos: Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. 
Porque aquele que quiser salvar a sua vida, perdê-la-á, e quem perder a sua vida por amor 
de mim" (não por ser delinquente, não por ser malfeitor, não), "por amor de mim, achá-la-á. 
Pois que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder a sua alma? Ou que dará o 
homem em recompensa da sua alma? Porque o Filho do Homem virá na glória de seu Pai, 
com os seus anjos; e então dará a cada um segundo as suas obras". 

 

Quero que notem para quem a mensagem é dirigida. Se virmos no versículo vinte e quatro: 
"Então disse Jesus...". A quem? Aos seus discípulos. Irmãos, em todas as igrejas há discípulos, 
mas em todas as igrejas também há crentes. E quero lhes contar que há mais crentes do que 
discípulos. Na porcentagem, há mais gente crente do que discípulos. Lembram-se que diz 
que muitos são os chamados, mas poucos os escolhidos? Então não são muitos os que 
querem pagar o preço. 

 

Sabe quem é um crente? Um crente é aquele que apenas recebeu Jesus em seu coração. Ele é 
salvo. Ele é um crente. Creu no Senhor Jesus. Um discípulo é um seguidor de Jesus. Vou lhes 
dar a definição de discípulo: a definição de discípulo é aquele que aprende. Vejam que coisa 
linda: aquele que aprende, aquele que aprende, mas é aquele que aprende um estilo de vida. 
O discípulo é aquele que quer se parecer com o seu mestre. Se não falarmos de coisas 
religiosas, vocês já leram sobre os filósofos, que todos eles tinham seguidores? Epiteto e 
toda essa gente. E até hoje eles continuam compartilhando os princípios que aprenderam de 
seus mestres. Bem, nós temos o nosso Mestre, que é o Senhor Jesus. Um crente o que precisa 
é apenas ter religião. Um discípulo o que quer é ter um relacionamento. É diferente. 

 

Nós podemos ter religião. Irmãos, virmos no domingo das dez e meia à uma e é tudo o que 
dedicamos ao Senhor. Isso é religião. O relacionamento tem que ser diário. Então, como 
cheguei de novo a este tema? É porque realmente eu me assustei, porque eu já me afastei 
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uma vez dos caminhos do Senhor, como lhes dizia, porque como o Senhor me favoreceu 
economicamente, chegou um momento em que pensei mal e disse: "Ah, o Evangelho é para 
os velhinhos e os pobres. Adeus", porque eu não sou nem velhinho nem pobre. E eu passei, 
irmãos, meio ano no mundo, o meio ano mais terrível. Pela misericórdia, eu sentia que me 
afogava, mas não sabia como sair. Por isso outro dia, quando me enviaram um daqueles 
desenhos onde Jesus tira alguém da água, eu disse: "Assim estava eu". 

 

E, irmãos, o inimigo é enganoso. Na quinta-feira passada que tivemos um estudo bíblico na 
estrada, em que tínhamos o pastor Pedro Peña aqui como convidado, saímos da igreja e, 
quando vocês saem à mão esquerda, verão um painel publicitário onde aparecem duas 
jovens celebrando, anunciando uma bebida alcoólica, e eu digo: "olha aquela publicidade", 
digo a ele, "e faz os jovens acreditarem que aquilo os fará felizes e que eles se sentirão 
completos e plenos". E eu digo: "o diabo continua em campanha eleitoral", digo, "está 
esperando que o escolham, e há gente que o escolhe; escolhe o diabo porque acredita que 
aquilo lhe trará felicidade". Não, irmãos, pelo contrário. 

 

Aqui estamos vendo, irmãos, que Jesus disse aos seus discípulos. Eu espero que todos nós 
tenhamos o desejo de sermos discípulos do Senhor, e não apenas o desejo, mas que 
estejamos nos encaminhando para não ser apenas crentes, irmãos. Temos a dita de ter um 
lugar tão precioso onde podemos louvar ao Senhor com liberdade. O Espírito Santo se move. 
Temos um lugar, irmãos, onde a Palavra do Senhor... incrível o que se ensina aqui. Não digo 
porque eu esteja aqui, pois sempre digo que não tenho revelação, mas o que ouvimos neste 
lugar... só uma coisa, por favor: não nos enganemos. Nós não somos o que ouvimos no 
púlpito. Não somos o que ouvimos no púlpito. Seremos algo se fizermos algo com a palavra 
que estamos escutando. 

 

Porque se apenas a escutarmos e, como dizia minha avó: "entra por aqui e sai por aqui", isso 
não está nos tornando a esposa do Cordeiro, mesmo ouvindo a mensagem. Impressiona-me 
que Salomão falou contra as meretrizes e terminou se casando com esse tipo de mulher. 
Percebem que há gente que prega e não se converte? Então, não nos enganemos, por favor. 
Não pensemos que porque celebramos os trinta anos e eu estava nas fotos desde quando 
isso começou... sim, irmão, que lindo, que bom que está aqui. Mas tenha cuidado porque 
mesmo com o tempo a gente pode ir esfriando e se afastando dos caminhos do Senhor. Não é 
como começamos este caminho o que é importante; o importante é como vamos terminá-lo. 
Eu diria não, o importante é como estamos hoje. Não amanhã, hoje. 
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Então, graças ao Senhor temos um lugar lindo, irmãos. Mas não nos enganemos, por favor, 
temos que fazer algo com a palavra que recebemos todas as vezes que viemos a este lugar. 
Estamos falando que o Senhor falou aos seus discípulos. Já lhes disse a diferença entre um 
discípulo e um crente, mas quero que notem que ele disse três coisas para ser discípulo. Se 
vocês não sabiam quais são os requisitos de um discípulo, aqui estão. E coloquei entre 
colchetes com números para ser mais fácil de ver. Diz número um: negue-se a si mesmo. O 
que o Senhor espera é que nos neguemos a nós mesmos. O que é isso de nos negarmos? 
Negar-me a fazer minha vontade? Negar-me a fazer meus planos? Negar-me a fazer o que eu 
quero? 

 

Irmãos queridos, aqui não viemos para nos agradar. Viemos para agradar ao Senhor. Jovens 
que ainda estão orando por suas esposas ou esposos: vocês não vieram para se agradar. 
Vocês vieram aqui para fazer a vontade de Deus, para agradá-Lo. Por isso meu conselho é: 
antes de dar um passo, antes de abrir sua boquinha, vá e ore e espere que Deus fale. Eu sei 
que isso não é comum. A igreja de Laodiceia diz hoje "orando e com o malho dando", porque 
já ouvi falando sobre namoro: "orando e com o malho dando". Eu digo: quantos eu vi que 
deram o golpe no lugar errado? Ou não? Ou não oram por um carro, oram por uma casa, 
oram por um emprego e não lhes ocorre orar pelo cônjuge? Pergunto. Não tem lógica isso. 
Quando ouço, digo: "Meu Deus, mas se orou...". Até estive em jejum... não! Se o casamento é a 
segunda decisão mais importante da vida, então isso tem que ser bem orado. Não tome a 
decisão só porque gosta. Seja sincero. Quantas pessoas você já não gostou na vida? Não é 
porque gosta. É "o que diz o Senhor?". Essa é a pergunta. 

 

Aqui estamos falando de "negue-se a si mesmo". E esse foi apenas um exemplo, porque 
vocês podem pensar "ah, certamente o pastor Samy pediu para ele falar". Ele não me disse 
nada, nem falei com ele sobre isso. Isso é para os jovens. Mas para nós, adultos, os que já 
temos família, irmãos: O que é nos negarmos a nós mesmos? Querer que as coisas sejam 
feitas como nós dizemos, isso é não nos negar. Nós temos que nos negar, irmãos, quando eu 
quero ser o centro do universo, eu aí não estou me negando. Se formos honestos, nós 
adoramos ser o centro das atenções, mas temos que nos negar porque aqui quem é o único 
que tem que ser o centro das atenções? 

 

Por isso eu lhes disse que esta é uma mensagem dura, não se levantem dizendo: "então ele 
me bateu demais". Por favor, fiquem até o fim. É uma mensagem dura, mas prometo que lhes 
servirá para a eternidade. Quando olho para essa gente dessas igrejas, dessa igreja em 
particular que estou contando, que o sujeito tinha amizades com artistas de Hollywood e 
esportistas... não digo que isso esteja errado, isso é muito bom, irmãos, porque tanto os 
artistas de cinema quanto os esportistas precisam de Jesus Cristo. Eles precisam ouvir a 
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mensagem de Salvação. Mas aqui parecia que o pastor precisava mais deles para ele se 
tornar famoso. Não, não, não; isso está errado. E quando olho tudo isso, digo: quando 
despertarem na eternidade essa classe de pastores, qual será o assombro ao verem que 
despertaram em algo que só foram ricos e famosos pelo Evangelho? Porque não é que seja 
pecado ser rico pelo Evangelho; enriqueceram à custa do Evangelho. Esse é o meu 
apontamento. E quando despertarem na eternidade e abrirem os olhos e se surpreenderem 
que lá não continuará o mesmo, sofrerão perda e aí é onde irão enxugar suas lágrimas, 
porque chorarão dizendo "estávamos errados". 

 

O primeiro que lhes disse é negue-se a si mesmo, irmãos. O segundo diz: Tome, o que diz? a 
sua cruz. Vejam que não diz "tome a cruz de Jesus". Não, tome a sua cruz, diz. Cada um tem 
uma cruz; cada um de nós tem uma cruz para carregar. Não é exatamente a mesma que a do 
Senhor Jesus. Lembram-se de quanta gente estava crucificada ao redor do Senhor Jesus? Nós 
dizemos que dois. A Dra. Hicks explicou que quatro. Mas deixemos em dois, porque é como 
sempre dizemos. Mas os dois estavam na mesma cruz que a do Senhor Jesus? Não. Cada um 
tinha a sua própria. Percebem? Cada um tinha a sua. Irmãos, todos temos uma cruz para 
carregar nesta vida. Às vezes pode ser uma condição física, uma doença para a vida toda, ou 
pode ser um estado, como por exemplo o estado civil, a solteirice, para alguém que não se 
casou. Todos temos uma cruz para carregar. Talvez uma esposa esteja casada com um 
homem não convertido; bem, essa é a cruz que ela tem que carregar. E as cruzes são todas as 
coisas que vêm à nossa vida que são difíceis e dolorosas, não apenas as que mencionei. Não, 
cada um tem sua própria cruz. Se eu começar a perguntar quais são seus problemas, são 
problemas diferentes, mas gosto porque diz "Tome a sua cruz". 

 

Irmãos, para que servia a cruz? Para dar morte. Então há algo que está nos matando, irmãos. 
Há algo que nos mantém de joelhos, orando, que nos mantém clamando. Vocês têm a sua 
cruz e eu tenho a minha, e Deus nos deixou essa cruz precisamente para que não nos 
afastemos. Sabem que quando me enchi de temor ao ver tanta seita...? E vou lhes contar, não 
lhes disse... eu diria que talvez metade das seitas que vi, que foram umas vinte ou trinta, 
imaginem... eu diria que metade delas começou bem. Se vocês leram as reportagens, ali 
terminaram sendo seitas e começaram bem, mas terminaram mal. Por isso esse é o temor, 
irmãos, de dizer: não, como estamos hoje? Não é como começamos há vinte anos, há trinta, 
quando se inaugurou a Vida Cristã. Não, hoje. Você, como está? Essa é a pergunta. Bem, 
estou certo. Eu não pude estar lá porque tínhamos outra atividade. Mas estou certo de que 
viram nas fotos pessoas que já não estão na igreja. E tomara que estivessem em outra igreja, 
tenho certeza. Porque eu não vi. Tenho certeza de que havia gente que já não está em igreja 
nenhuma. Percebem? O importante não é como começamos, mas como estamos no dia de 
hoje. 
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E a cruz, irmãos, é precisamente para trazer morte. Eu, quando me assustei com o que vi e 
me entristeci, disse: "Meu Deus, que não aconteça isso comigo". Quando fui orar, foi assim 
que nasceu a mensagem. Quando fui orar e disse: "Senhor, tenho medo de me afastar de 
novo dos teus caminhos, porque eu já fiz isso". E quanto mais o tempo passa, temos a 
tendência de achar que, como as coisas vão bem, tudo está controladinho. Eu já chego à 
igreja, já sei a que horas me servem o café, os irmãos já me conhecem, etc. O que o Senhor 
me disse foi: "apenas não se esqueça da minha cruz", isso é tudo. Apenas não se esqueça. Por 
isso eu disse, desde o ano passado venho dando voltas nisso. Tem que falar da cruz, tem que 
falar da cruz. Aqui diz "Tome a sua cruz", porque a cruz é a que nos traz morte, dá morte à 
carne, aos meus desejos pecaminosos. 

 

Irmãos, se o Senhor nos desse toda a prosperidade material, provavelmente nem estaríamos 
aqui. Alguns de nós não estaríamos aqui, teríamos nos afastado. Deus sabe como nos ir 
limitando. Outra coisa que quero lhes dizer é: irmãos, Deus sempre, sempre está nos 
pedindo algo. Ouçam, nesta semana que falava com o pastor Pedro, eu lhe disse: "Não sei 
como me ocorreu em uma das conversas e lhe disse: olha, se Deus não está pedindo nada a 
alguém nesta semana é porque não orou". Porque cada vez que vou orar, meu Deus sempre 
me diz algo ruim que eu tenho, que tenho que entregar, que tenho que corrigir. O Senhor não 
lhes sinaliza nada? Cem pontos para vocês, estrelinha. É que é impossível. Numa natureza 
pecaminosa como a nossa, não ter nada para entregar ao Senhor... eu lhe disse: "Se nesta 
semana Deus não sinalizou algo a alguém, é porque não orou. Eu lhe prometo". 

 

Porque cada vez que oramos, irmãos, há coisas que temos que entregar ao Senhor. Já lhes 
disse, a primeira coisa que Ele me pediu foi a pornografia, a música do mundo. Das 
primeiras coisas. E agora me pede coisas que vocês nem veem nem sabem, mas que Deus vê 
dentro do meu coração. Cada vez que avançamos com o Senhor, já não são coisas tão 
evidentes. Às vezes é apenas uma atitude. Algumas vezes Ele me sinalizou um olharzinho, 
um olharzinho que não foi com amor, que foi um olhar tipo "ai, não entende". Verdade que o 
rostinho tem legendas? A gente entende, e sobretudo os olhinhos quando fazem assim e a 
gente já sabe o que estão dizendo, irmão. Às vezes são essas as coisas que devemos corrigir, 
porque isso está sendo motivado por um coração cheio de orgulho, por um coração vaidoso, 
por um coração que não tem paciência. Um olharzinho assim e a mensagem já passou. 
Então, irmão, a cruz é para aprendermos a morrer. 

 

E o terceiro é que diz: "e siga-me". Ou seja, sabe o que significa a palavra seguir? Significa 
imitá-Lo. Isso é. "Siga-me" é imitá-Lo, ser como o Mestre. "Siga-me" também significa colocar 
meus pés exatamente onde Ele deixou a pegada. Isso é "siga-me". E como já nos ensinaram, 
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onde terminaram os passos do Senhor Jesus aqui na terra, então temos que ir à cruz. Se 
queremos ser discípulos, temos que segui-Lo e temos que ir à cruz. 

 

Quero lhes dizer isto, isto eu gosto: Por que devemos tomar a nossa cruz? Antes de lermos 
os versículos... é que, olhem, vou lhes dizer como vejo a cristandade ultimamente: a 
cristandade quer perdão. Ou seja, todos os cristãos querem perdão, mas não querem se 
arrepender. Queremos continuar cometendo nosso pecado. Queremos que Deus nos perdoe, 
mas nós queremos continuar fazendo o que queremos. Assim não dá. A segunda coisa que 
vejo é que a Igreja cristã quer bênção, mas não quer obediência. E lembram-se da última vez 
que lhes compartilhei sobre as bênçãos e as maldições por não colocar em prática a Palavra 
do Senhor: ou cumprimos os mandamentos do Senhor para ter bênção, ou não cumprimos e 
recebemos a maldição. Está lá em Deuteronômio. Eu não inventei isso. Ah, mas a Igreja quer 
bênção, mas não quer cumprir os mandamentos. 

 

Terceira coisa que tenho visto é que querem o amor de Deus, mas não querem amar o 
próximo. Bem, fiquem sabendo que assim não dá, é impossível, diz a Bíblia. Como digo que 
amo a Deus, a Deus a quem não vejo, se não amo o meu próximo a quem vejo? Percebem 
como somos os cristãos atualmente? Quarta coisa: queremos o perdão de Deus pelas 
ofensas, mas não queremos perdoar as ofensas de nossos irmãos. Assim é como estamos. 
Queremos as bênçãos de Deus, mas não queremos fazer nada. E, por último, coloquei aqui: 
irmãos, todos os cristãos querem ir para o céu, mas não querem viver em santidade aqui na 
terra. Isso não dá. Não se pode ir para o céu sem santidade. Não se poderá chegar nem ao 
pátio, não vai chegar ao Reino dos Céus; lá não conseguirá chegar. 

 

Então sim, temos que mudar. Eu preciso despertá-los um pouco e lhes dizer: o pastor outras 
vezes disse "estamos brincando de igrejinha". Não, levemos a sério este caminho, irmãos. 
Esquecemo-nos de que o Senhor já vem. Volto ao slide anterior. Diz vinte e sete (esqueci de 
mencionar): "porque o Filho do Homem virá na glória de seu Pai, com os seus anjos; e então 
dará a cada um segundo as suas obras". Não nos esqueçamos de que o Senhor virá um dia. 
Não pensemos que isto é eterno, que é para sempre... não, não, não. No vinte e seis, que 
também não comentei, diz: "Pois que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se 
perder a sua alma?". Isso tem até lógica, irmãos. Poderemos levar algo material? Nada. Vou 
lhes dizer, como dizem os judeus: nem as meias vocês vão levar. Não vamos levar nada. E 
aqui diz: "pois que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder a sua alma?". E 
isso é para toda a eternidade? Assim, temos que ter claro a mensagem da Cruz. 

 

9 



 

Como já lhes disse, agora vejam o que diz Paulo... bem, Pedro é o primeiro; Coríntios e 
Gálatas é Paulo. Pedro em dois vinte e um diz: "Porque para isto sois chamados" (está 
dizendo para nós, para todos nós), "pois também Cristo padeceu por nós, deixando-nos o 
exemplo, para que sigais as suas pisadas". O que diz? Isso é "siga-me". Você quer ser um 
discípulo do Senhor, tem que segui-Lo. Tem que segui-Lo até a cruz. E lhes conto que o 
Senhor Jesus, o seu caminhar aqui na terra terminou na cruz, mas Ele desceu três dias e três 
noites ao inferno. E às vezes Deus vai nos levar a infernos, irmãos, porque está formando a 
Sua natureza em nós. Mas aqui Pedro diz: "deixando-nos o exemplo, para que sigais as suas 
pisadas". 

 

Vejam o que diz Paulo em Primeira Coríntios quinze trinta e um: "Eu protesto, irmãos, pela 
glória que de vós tenho em nosso Senhor Jesus Cristo, que cada dia morro". Irmãos, isto não 
é toda semana, todo domingo que vou à Igreja. Não, cada dia tenho que morrer. Quando vou 
em oração, o Senhor vai me sinalizar no que eu tenho que morrer. Quando vou à Palavra, a 
Palavra é um espelho e me diz o que não é como a natureza do Senhor Jesus. Isso na minha 
vida tem que morrer. Por isso Paulo diz "cada dia morro"; isso é todo dia. Irmãos, já lhes 
disse: se em uma semana Deus não lhe pediu nada, vá orar, porque quando orar Ele vai 
pedir, eu lhe prometo. 

 

Gálatas dois vinte. Vejam o que diz Paulo: "Já estou crucificado com Cristo..." em Cancún? 
Não. "Já estou crucificado com Cristo", crucificado, isso é todo dia. "E já não vivo eu", diz, 
"pois se estou na cruz, mas Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo na carne, vivo-a na fé 
do Filho de Deus, o qual me amou, e se entregou a si mesmo por mim". Ou seja, temos que 
viver uma vida crucificada. Meu irmão Nico, vou recrutá-lo. Venha para cá, por favor, deixe 
suas coisinhas. Você vai me ajudar aqui na frente. Vai ficar em forma de cruz. 

 

Pensem que o irmão Nico está crucificado. Onde deveríamos colocar os cravos nele? Se 
fizermos exatamente como o Senhor Jesus: nas suas duas mãos e nos seus pés. Vejam que 
coisa linda! Porque quando vivemos crucificados, aqui há um cravo e ele já não pode mover 
sua mãozinha para onde quer. Já não vamos agir como nós queremos agir; vamos agir como 
Deus quer que ajamos. E aqui embaixo haverá cravos: ele já não irá aonde quer ir, porque já 
não pode. Ele só irá aonde Deus quer que ele vá. Por isso sim precisamos ter a cruz de Jesus, 
porque isso fala das obras e do caminhar. Já não fazemos o que queremos nem caminhamos 
para onde íamos antes; agora vamos para onde Deus nos permite. Obrigado, irmão. Vamos 
dar um aplauso ao Senhor pelo meu irmão Nico. Obrigado. Assim, aqui Paulo está dizendo: 
"Estou crucificado com Cristo". Crucificado todos os dias, crucificando minha carne, 
crucificando meus desejos, minhas paixões. 
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Quero lhes falar da cruz. Primeiro vou lhes dizer a parte dolorosa, e depois vou lhes falar das 
bênçãos da cruz. Estas são as coisas dolorosas da cruz. Número um, irmãos: os sofrimentos 
da cruz. Há quatro sofrimentos: o tropeço, a perseguição, os inimigos e a vergonha. E 
coloquei isso justamente com uma cruz que tem quatro pontos. Vocês sabem que isso 
representa uma estatura. Irmãos, há sofrimento da cruz. Agora quero lhes fazer uma 
pergunta: Vocês se lembram de como morreram os apóstolos? Alguém se lembra? Morreram 
de maneira trágica. Uns foram arrastados, outros serrados, outros lanceados. Todos 
morreram de maneira trágica. 

 

Só houve um que não morreu de maneira trágica. Lembram-se de quem foi? João. João. 
Como morreu o Joãozinho? Joãozinho morreu de velhinho. Foi o único que morreu de morte 
natural. Prestem atenção, por favor. Isso é importante. Os outros onze apóstolos morreram 
de maneira trágica. Joãozinho, a história conta que o colocaram num caldeirão de óleo 
fervendo. Estavam fazendo batatas fritas do apóstolo João, irmãos, e ele não se queimou. 
Então, como não queimava, disseram: "Mandem-no para a ilha de Patmos". E lá o Senhor lhe 
deu uma revelação. Vejam que coisa linda! Mas sabem por que onze morreram de maneira 
trágica e Joãozinho não? O que Joãozinho tinha de especial? Joãozinho era o apóstolo amado. 
Lembram-se que ele se recostava no peito do Senhor? Vejam como era isso. E isso é para 
nós. 

 

Se queremos ser verdadeiros discípulos, temos que aprender a amar ao Senhor Jesus nas 
boas e naquelas que não parecem boas (porque continuam sendo boas, mas para nós não 
parecem). Todos os apóstolos, quando o Senhor Jesus foi crucificado, saíram correndo. 
Quem foi o único dos apóstolos que esteve ao pé da cruz? João. Percebem? João estava 
disposto a ser crucificado. Rendeu-se ao Senhor. Portanto, ele não precisou de nenhuma 
morte trágica. Não precisou de nenhuma cruz. Os outros, pobrezinhos, saíram correndo, 
fugindo, e morreram de maneira trágica. Bem, não acabamos de ler que "quem perder a sua 
vida por amor de mim, achá-la-á"? Joãozinho. "Quem a quiser salvar", diz, "esse a perderá". 
Os outros correram para salvar sua vida e a perderam. Você escolhe como quer. 

 

Quando trabalhei para o estrangeiro, contaram-nos que havia um país da América do Sul 
que dizia que, quando assaltavam as pessoas, iam roubar os brincos e as joias das mulheres. 
Mas quando eram os brincos, perguntavam: "com dor ou sem dor?". "Não, não, sem dor", e 
entregavam as joias. Quando ouvi isso, gostei. E sempre que prego digo às pessoas: "Como 
você quer chegar à cruz? Com dor ou sem dor?". Se você fugir como os apóstolos, é 
candidato a ter dor. Mas se você estiver lá na cruz, disposto ao que vier... vejam que nada 
aconteceu com João estando com o Senhor: não o prenderam, não o mataram, não o 
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crucificaram; mas ele estava disposto, rendeu sua vida, não precisou de nada. Quero dar um 
aplauso ao Senhor. Obrigado, Jesus. 

 

Então, amados irmãos, aqui temos os sofrimentos da cruz, que são quatro. Creio que tenho 
tempo. O tropeço da cruz. Coloco a citação bíblica e lhes dou a definição da palavra porque 
creio que lhes servirá. Porque, irmãos, estamos falando dos sofrimentos da cruz e a cruz traz 
sofrimento. Não é surpresa, não vou enganá-los, não estou em campanha eleitoral para que 
me escolham e não vou lhes dizer que não há dor. Há dor. Mas Ele diz que quem se humilha 
será exaltado; em compensação, quem se exalta será humilhado. Então vou lhes falar da 
humilhação primeiro e depois falo da exaltação. 

 

O que diz Gálatas cinco onze? "Eu, porém, irmãos, se prego ainda a circuncisão, por que sou 
ainda perseguido? Nesse caso o escândalo da cruz estaria aniquilado". A palavra escândalo 
ou tropeço. O primeiro sofrimento que a cruz nos traz é um tropeço. Há um tropeço que é... a 
palavra tropeço: obstáculo, impedimento ou evitar o progresso. Isso significa tropeço. 
Ajudem-me com este exercício, por favor: fechem os olhos por trinta segundos. Fechem-nos. 
Estou vendo vocês. Fechem-nos, por favor. Fechadinhos. Pensem em qual é o obstáculo que 
os impede de avançar com o Senhor Jesus. Não levantem a mão. Podem abrir os olhos. Sei 
que identificaram rapidinho. Vocês sabem o tropeço que têm. Eu sei o tropeço que tenho, 
irmãos. 

 

Sim, há tropeços para caminhar no caminho da cruz. Há tropeços. Para alguns será o álcool, 
para outros serão as drogas, o cigarro ou as redes sociais, o adultério, pornografia... vocês já 
sabem. Aqui diz que há um tropeço. Mas vale a pena entregar esse tropeço ao Senhor. 
Irmãos, nós não podemos fazer nada. O que podemos fazer? Mas alguém me deu um 
conselho e me disse... e eu sempre lhes disse: o problema do cristão é que não pede ajuda. 
Lembraram-me disso, disseram-me: "Peça ajuda, irmão. Se você tem um tropeço, peça 
ajuda". Verdade que já lhes disse outras vezes? Peça ajuda. Se você tem um tropeço e não 
consegue, peça ajuda. Isso não o deixará avançar. Esse é o sofrimento, porque tem um 
tropeço e vou lhes dizer a verdade: quando tropeça, a gente se sente terrivelmente mal. Eu 
sei disso. 

 

Se eu dizia: "Senhor, já não vou ouvir música do mundo...". Mas quando chegava depois da 
igreja (estou falando do ano de oitenta e sete, não vão pensar que foi ontem, por favor)... 
quando eu chegava e sintonizava meu rádio depois que eu dizia: "Senhor, deixe-me ouvir 
uma música". Já ouviu essa história? Uma música. Uma música? Só um sinal. Preciso dela 
como sobremesa. Uma. E quando já estava terminando, outra, outra. E em duas horas já me 
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sentia hipócrita. "E agora, ir à igreja, levantar minhas mãos depois do que fiz?". Nem lhes 
conto sobre os filmes impróprios. Irmãos, não se pode viver assim. Um cristão assim não 
tem vida. Vou repetir as palavras do pastor Carlos: um cristão assim "não peca gostoso", diz 
(palavras dele, não minhas, irmão). É a verdade. Esse conflito: sinto-me mal, já não quero ir 
hoje. Vá e peça ajuda ao Senhor ou peça ajuda a algum pastor ou líder. Faça algo, porque há 
um sofrimento e é o tropeço. Aqui está falando. 

 

Vamos para a segunda. Diz a perseguição. Gálatas cinco doze: "Todos os que querem 
comprazê-los na carne, esses vos obrigam a circuncidar-vos, somente para não serem 
perseguidos por causa da cruz de Cristo". Percebem que há perseguição? Sim, há 
perseguição, irmãos. Um cristão tem que ser perseguido. Não estamos na Nigéria; se leram 
notícias da Nigéria, está terrível. É preciso orar pela Nigéria e por todos esses países, irmãos, 
onde não há liberdade de culto. Mas nós também temos uma perseguição. Vejam o que 
significa a palavra perseguição: amedrontar ou acovardar-se. Isso significa a palavra 
perseguição: acovardar-se ou amedrontar-se. 

 

Você já esteve em alguma reunião importante e teve vergonha de dizer que era cristão? Isso 
é perseguição. Amedrontou-se. Teve medo deles. Digo isso porque aconteceu comigo nas 
primeiras vezes que tive que negociar com a comunidade judaica. Convidaram-me para um 
almoço e eu, enquanto oro com os olhos abertos, disse: "Obrigado pelos alimentos, amém". E 
senti-me terrível. Senti-me terrível. E na próxima vez que me convidassem para comer, 
entrava no banheiro antes para limpar a voz e praticava: "Obrigado pelo convite, senhores. 
Com licença. Bom apetite". E repetia umas dez vezes. Já saía eu assim, exercitado (conselho 
que lhes dou). 

 

Quando saí: "Muito obrigado pelo convite, senhores. Com licença. Bom apetite". Com o 
tempo nos sentávamos para comer e quando alguns judeus diziam: "não, não, tranquilo, o 
Erick não rezou", e até sabiam que eu tinha que orar antes de eles comerem, porque não 
comiam se eu não "rezasse" ("rezasse", diziam eles). Mas o que quero lhes dizer é, irmão: 
você tem vergonha que saibam que é cristão? Tem vergonha, porque se você tem vergonha, 
tenho notícias: a Bíblia diz que o Senhor se envergonhará de nós se nós nos 
envergonharmos d'Ele. 

 

Eu morava, antes de trabalhar na igreja, já sabem, e vivi num país da América Central (não 
digo o país porque não quero ofender), mas como minha família ainda não tinha ido, eu 
tinha que fazer as refeições em restaurantes e chamava-me a atenção que eu não via nos 
restaurantes pessoas orando. Então disse: "não, aqui quase não há cristãos neste país". E a 
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uma companheira de trabalho, filha de pastor, eu disse: "que estranho. Já tenho uns cinco 
dias comendo em restaurantes e não vejo as pessoas orarem aqui". "Ah, não", ela me disse, "é 
que isso é uma vergonha aqui no nosso país, orar em público". "Sério?", pergunto. Ah, vou 
demorar mais orando e vamos repreender esses bichos-papões. Vocês sabem que fico 
teimoso. Vamos demorar. 

 

Vergonha. A filha do pastor me diz que tinha vergonha de orar em público. Não. Aqui tenho 
testemunhas, meus dois filhos quando entraram na universidade. Eu ainda os levava, tinha o 
passe de entrada e sempre lhes disse: "Não nos envergonhamos do Senhor". Porque tinham 
estudado em homeschool em casa. Então, que relação há? E num colégio cristão. Mas 
quando foram para a universidade: "não nos envergonhamos do Senhor". Perdão o termo, 
mas o irmão Carlos o usa e fica "na estica": eu fico na estica que o Senhor nos dá os recursos 
para pagar a universidade, mas temos vergonha do Senhor? Não, não, não. Eu tenho o cartão 
para entrar no estacionamento e um dia vou vê-los na lanchonete e vocês estarão orando 
pela comida. Estavam bem ameaçados. É que não temos vergonha? 

 

Vocês não viram a outra religião? Onde quer que estejam, colocam seu tapetinho e fazem sua 
oração. Por que eles não têm vergonha e estão adorando a um deus falso? E você, que adora 
o Deus verdadeiro, tem medo e vergonha? Por que temos vergonha? Estamos adorando o 
Criador dos céus e da terra? Jesus é o Deus que criou os céus e a terra? Por que teremos 
vergonha? Senhor, nós Te amamos, Jesus. Por que teremos vergonha? Não, como dizia minha 
avó: vergonha é roubar. Eu não estou roubando. Por que terei vergonha? Eles, onde quer que 
estejam, farão o que têm que fazer na hora que lhes cabe. Faça o que lhe cabe fazer quando 
for a hora. 

 

Há tempos me passa pela cabeça um movimento que ainda não consegui concretizar, mas 
um movimento... eu penso e até tenho o nome, minha filha fez o logo e não consigo 
concretizar (se alguém ouvir e puder ajudar, por favor): um movimento chamado "Porque 
Não Me Envergonho". Porque não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus 
para salvação. Para empoderar o cristão a dar testemunho. E agora vejo menos gente na 
Guatemala também orando nos restaurantes, e acabei de ver um artigo que você me 
compartilhou ontem onde a população cristã é forte na Guatemala e eu não os vejo orando. 
Digo: "ai, estão medrosos estes, estão como diz aqui, amedrentados e acovardados". E 
seguimos ao Criador dos céus e da terra. 

 

Vamos para a três: inimigos da Cruz. Sim, há inimigos da cruz. Vamos em Filipenses três, do 
dezessete ao dezenove: "Irmãos, sede meus imitadores, e atentai para os que andam 
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conforme o exemplo que tendes em nós. Porque muitos há, dos quais muitas vezes vos disse, 
e agora também digo, chorando, que são inimigos da cruz de Cristo". Se você não dá 
testemunho, você é inimigo da cruz de Cristo. Paulo estaria chorando por você também; 
"chorando, que são inimigos da cruz de Cristo, cujo fim é a perdição, cujo Deus é o ventre, e 
cuja glória é para confusão deles, que só pensam nas coisas terrenas". 

 

A palavra inimigos significa adversários externos e internos. Irmãos, que adversários 
externos temos? Por favor, ajudem-me a pregar: o mundo e o diabo. Esses são os inimigos 
externos: o mundo e o diabo. Mencionem o inimigo interno: a carne. Dos três, qual vocês 
acham que é o que nos dá mais problemas? A carne. Eu a tenho desde que o despertador 
toca para levantar cedo; dali já está funcionando a carne. Irmão, o diabo às vezes ataca, o 
mundo vocês sabem que seduz, mas o inimigo maior que temos é a carne. Por isso coloquei 
essa foto. Porque sabem qual é um inimigo: a hipocrisia. Porque os cristãos não somos 
genuínos, não somos sinceros onde quer que vamos. Somos cristãos na igreja, mas lá fora 
não nos comportamos como cristãos. 

 

Já que falei da comunidade judaica, falando com um judeu ele me disse um dia: "Você sabe 
qual é a diferença entre um judeu e um evangélico?". Ah, que boa pergunta. Tenho a 
resposta. Como não saberia a diferença entre um judeu e um evangélico? Quase que lhe dou 
todo o decálogo, irmão. A diferença é que nós temos... ainda bem que me ocorreu fingir ser 
humilde. Disse: "Não, não sei". Mas eu tinha todo o meu repertório, irmão. Eu tinha todo o 
meu repertório e disse: "Não, por acaso não sei a diferença". Ele me disse: "é que nós somos 
judeus onde quer que vamos; vocês não. Você não vê um quipá num McDonald's porque não 
é comida kosher. Mas você vê um cristão numa boate ou num bar". Acabou a conversa. Não 
tenho nada a dizer. "A diferença entre um judeu e um evangélico é que eu sou judeu onde 
quer que eu vá", ele me disse, "você não". O que debato? O que digo? Expliquem-me, 
ajudem-me. Deem-me uma justificativa. Não tenho nada a dizer. Obrigado pelo ensinamento. 
Percebem? Irmãos, sejamos honestos e sinceros. Onde quer que vamos, sejamos os mesmos 
aqui na igreja e lá fora. 

 

Vamos para a número quatro para avançar. Estas são as dolorosas, depois vêm as que vocês 
vão gostar. Quatro: A vergonha da cruz. Hebreus doze dois. Vejam o que fez o Senhor Jesus: 
"olhando para Jesus, autor e consumador da fé, o qual, pelo gozo que lhe estava proposto, 
suportou a cruz, desprezando a afronta, e assentou-se à destra do trono de Deus". A palavra 
afronta ou oprobrio... vejam o que significa: vergonha, sentir-se julgado, inadequado ou 
inferior. Você se sente inferior por ser um seguidor de Cristo? Você se sente inferior quando 
se senta para negociar? Você se sente inferior na universidade porque é um seguidor de 
Cristo? Por que terá vergonha? Vejam o que diz: temor à rejeição. Você anda buscando 
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aceitação. Não, irmãos, porque ou agradamos ao mundo ou agradamos ao Senhor. O que 
disse o Senhor Jesus? "Qualquer que quiser ser amigo do mundo constitui-se inimigo de 
Deus". Deixo essa com vocês. Como o judeu, deixo essa com vocês, irmãos. O que vamos 
fazer com isso? Aqui diz, irmãos, que se a cruz traz vergonha para os que não são 
discípulos... não, para os crentes é vergonhoso. Para nós isso não deveria dar vergonha, 
porque já lhes disse: se nós nos envergonharmos do Senhor, Deus se envergonhará de nós 
no Seu momento. 

 

Aqui vem a parte linda, irmãos. Eu também lhes envio a apresentação para que leiam. Diz: as 
recompensas da cruz. Estas são as recompensas. Vejam a recompensa do Joãozinho. 
Lembram-se de João, verdade? Vimos João número um: Crucificamos nosso amor pelo 
mundo. Precisamos fazer isso. Dois: Recebemos mais da Sua palavra. Se eu perguntar 
quantos queremos mais da Sua palavra, todos vamos levantar a mão. Bem, já sabem que têm 
que crucificar algo. Três: Temos mais do Seu poder. Dou-lhes as citações bíblicas como no 
slide anterior. E quatro: dá-nos vitória sobre o diabo e os demônios. Sabem de uma coisa? É 
por isso que o diabo não quer que crucifiquemos a carne, porque sabe que está perdido. Se 
viermos à cruz de Cristo, ele sabe. Se ele foi vencido na cruz, cada vez que venho à cruz vou 
vencê-lo. Ele sabe disso, por isso nos engana. 

 

Vamos para a primeira: Crucificamos nosso amor pelo mundo. Gálatas seis quatorze diz: 
"Mas longe esteja de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela 
qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo". Você ainda tem vontade de 
agradar ao mundo? Não, venha à cruz de Cristo, porque Paulo diz aqui "pela qual o mundo 
está crucificado para mim". Mas não só o mundo para mim, mas "eu para o mundo". Estamos 
quites. O mundo me crucificou, mas o mundo está crucificado para mim. Não quero nada do 
mundo. Se o mundo está crucificado, o mundo está morto. Não quero nada com o mundo. 

 

O que é o mundo? O que é o mundo? As modas, as festas, todas essas coisas que oferecem. 
Por isso lhes disse: a publicidade do diabo é enganosa. É enganosa. E diz lá: "e esta bebida 
causa sérios danos". E que importa que diga isso? As pessoas vão consumir de qualquer 
forma porque é enganosa. Porque acreditam que serão felizes fazendo isso e não sabem que 
serão os mais infelizes do mundo. Irmãos, se crucificarmos nossa carne e viermos à cruz de 
Cristo todos os dias, irmãos, o mundo se crucificará, já não sentiremos amor pelo mundo. Eu 
lhes prometo que quando vim para a Igreja em oitenta e sete, que lhes digo, ah, eu tinha 
aquela coisa que quase não tinha amigos e meus amigos eram do mundo. Tive que dizer à tia 
com quem eu morava: "Tia, não me passe ligações porque ouço a voz daquela jovem que vai 
me convidar para ir a tal lugar e não tenho forças para dizer não. Então, por favor, não me 
passe ligações". Sim. Mas com o tempo já tive forças para dizer não. O que quero dizer, 
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irmãos, é: pouco a pouco o mundo vai sendo crucificado. Não vou mentir, há coisas, há coisas 
irmãos que ainda no mundo me atraem. Não a publicidade que vocês estão vendo, mas 
coisas materiais. 

 

Outro dia vou abrir meu coração (para não pensarem que é uma mulher, uma irmã, não)... 
outro dia estive numa casa tão preciosa que quando saí disse: "Ai Senhor, como gostaria de 
ter uma casa como essa!". E senti que Deus me disse algo como: "What?". Não Lhe pedi 
minha casa no céu, na Nova Jerusalém. Ah, não. Eu disse: "Que linda, Senhor! Que linda essa 
casa! Como gostaria de ter uma casa assim!". Senti o olharzinho. Disse: "Perdão, Senhor. 
Perdão". Irmãos, ainda temos amor pelo mundo. Contei algo simples, mas quantas coisas 
mais há. Mas se crucificarmos a carne, diz, o mundo será crucificado pouco a pouco. 

 

Vamos para a dois, irmãos: recebemos mais da Sua palavra. Vejam o que diz João um 
quatorze: "E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do 
unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade". Quando diz "Aquele Verbo se fez carne", de 
quem fala? O que significa a palavra Verbo? A palavra... bem, a Palavra foi crucificada. E 
quando vou à cruz para ser crucificado, encontro-me com o Verbo, a Palavra viva. Eu, cada 
vez que crucifico minha carne, recebo mais da Sua Palavra. Se você diz: "Mas por que não 
entendo o pastor Carlos?". Porque há gente que me diz: "olha, não entendo o pastor Carlos". 
Vá crucificar sua carne. "Por que não entendo a palavra?". Porque precisa ir crucificar sua 
carne. Aqui estamos vendo: o Verbo, a palavra, foi crucificada. Se você quer mais palavra, vá 
à cruz. Lá encontrará a Palavra. Vamos dar um aplauso ao Senhor. Obrigado pela Tua 
palavra. 

 

Vamos para a número três, irmãos: temos mais do Seu poder. Não olhem para os 
sofrimentos, não são nada comparados com a glória futura. Primeira Corintios um dezoito 
diz: "Porque a palavra da cruz é loucura para os que perecem...". A palavra da cruz. "Mas 
para nós, que somos salvos, é o poder de Deus". E o diabo sabe disso. Por que estamos fracos 
no Senhor? Porque não quisemos ir à cruz, porque não queremos dar morte à nossa carne. É 
por isso que ainda estamos fracos, magros espiritualmente. Precisamos do poder de Deus. 
Sabem que a palavra poder é "dunamis"? Está no Novo Testamento: dunamis é dinamite, é 
explosivo. Precisamos do poder de Deus para vencer as tentações, para caminhar neste 
caminho, para dizer não ao pecado. Precisamos do poder de Deus. O poder vem quando 
crucifico minha carne. Coloquei à direita: "Porque não me envergonho do evangelho, porque 
é o poder de Deus". Irmãos, querem ter poder, querem ser cristãos com poder? Vão à cruz. 
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E esta é a última, irmãos: dá-nos vitória sobre o diabo e os demônios. A cruz nos dá a vitória 
sobre o diabo e os demônios. O diabo sabe disso, por isso nos afasta da cruz. Já ganhou de 
metade dos cristãos do mundo todo que não querem saber nada da cruz, que não pregam a 
cruz, que não cantam a cruz, que não pensam na cruz, que não visitam a cruz. O diabo já os 
convenceu porque sabe que perde para o cristão que busca a Deus na cruz. Colossenses dois 
quinze diz: "E, despojando os principados e potestades, os expôs publicamente à vergonha, 
triunfando deles na mesma cruz". Você quer ter poder sobre o diabo. 

 

Outro dia estivemos com o pastor Arturo, pediram para irmos orar por uma casa que 
estavam assombrando. Também visitamos por essas coisas. Também visitamos por isso. 
Digo ao pastor Arturo: oramos, repreendemos, oramos por enfermos, consertamos tablets, 
colocamos cabos de iPads... bem, fazemos quase de tudo, irmãos. E dessa vez que nos 
pediram para orar (o pastor vai se lembrar), não eram daqui, a família não era da nossa 
igreja. Diz meu pastor: depois de tanto tempo convidando-o para vir, diz que cerca de um 
mês depois ele veio, e veio de mau humor porque não... a voz lhe disse "é que este trabalho 
já ninguém quer fazer". Lembra que ele disse assim? O pastor levou o marido, a pastora 
levou a esposa. Contou que ele disse à pastora: "Olha, meu amor", disse à irmã, "chame a 
senhora que trabalha com você". Pediram uma tábua de picar, pediram uma almofada velha 
e uma faca afiada. Lembrou? E diz que ele lhe disse: "Olha, isto não é nada espiritual. Pegue a 
faca e bata com força. E pense que é o seu marido". Tenho o pastor Arturo de testemunha. 

 

Eu: "Meu Deus!". Só precisavam orar e repreender. Ele disse: "E é um pastor?". Não. Porque 
se você diz "é um recém-convertido", eu aceito. Mas não, era o pastor dele. Primeiro chegou 
irritado porque disse: "Ah, já ninguém quer fazer esse serviço". E fez mal, porque se tivesse 
feito bem, eu diria, tudo bem, mas fez muito mal. Bateu com a faca e disse: "Oh, como se 
sente?". "Bem", ela disse. "Tranquila, já não vai acontecer nada". E continuaram 
assombrando. Por isso nos convidaram. Fomos, oramos, ungimos, repreendemos e nunca 
mais nos ligaram pelo mesmo motivo. Dali em diante a família congregou conosco, verdade? 

 

O que quero lhes dizer é... eu digo, e é algo meu com minha esposa, digo: "Tuti, quase não se 
ouve mais nas igrejas orarem por libertação". Digo: "que coisa interessante!". E tenho minha 
hipótese. Vocês sabem que minha cabeça gira. Perguntei: o que vem primeiro, a libertação 
ou a evangelização? Pergunta para vocês: o que vem primeiro, a libertação ou a 
evangelização? O endemoninhado gadareno: primeiro libertou e depois evangelizou. Como 
se chamava a mulher que andava com Ele? Maria Madalena: primeiro libertou, depois 
evangelizou. É preciso libertar primeiro. É preciso libertar primeiro. O que quero lhes contar 
é, irmãos, que nem os pastores querem mais orar por um endemoninhado. Aqui diz: "E, 
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despojando os principados e potestades, os expôs publicamente à vergonha, triunfando 
deles na mesma cruz". 

 

Eu, quando vejo isso, digo à minha esposa: "olha, é um trabalho cansativo". Lembram-se da 
última vez que lhes contei que oramos por aquela mulher por umas três horas e já não 
conseguíamos nem enxugar o suor porque tudo estava ensopado? É cansativo, mas é 
trabalho. Mas a outra razão, digo eu, ou não sabem fazer ou não estão vivendo em dia com o 
Senhor, o que é o mais comum para mim, e por isso não se animam a fazer e dizem: "não, 
sabem de uma coisa, que outro o faça". Não. Vamos à cruz com nossos pecados, com nossas 
falhas, com nossas cargas. Lá o Senhor nos transformará e o Senhor nos dará poder sobre o 
inimigo. 

 

Querem que finalizemos? Vi que vocês já estão cansados. Vamos finalizar. Irmãos, o Senhor 
Jesus amou a cruz, nós também deveríamos amá-la. E com isso vamos finalizar. Duas 
citações. Filipenses dois, do cinco ao oito (os músicos se preparem, hoje vou pedir ajuda): 
"De sorte que haja em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus, que, 
sendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser igual a Deus, mas esvaziou-se a si 
mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante aos homens; e, achado na forma 
de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo obediente até à morte, e morte de cruz". Isso o 
Senhor fez por vocês e por mim. Se o Senhor foi à cruz por nós, o mínimo que deveríamos 
fazer é ir à cruz. Irmãos, é o mínimo que deveríamos fazer. 

 

E repito Hebreus doze dois, que já lemos: "olhando para Jesus, autor e consumador da fé, o 
qual, pelo gozo que lhe estava proposto, suportou a cruz, desprezando a afronta, e 
assentou-se à destra do trono de Deus". Diz: "pelo gozo que lhe estava proposto". Irmãos, o 
Senhor Jesus não foi para a cruz choramingando. O Senhor Jesus não foi para a cruz se 
queixando. O Senhor Jesus não foi para a cruz pensando: "que chatice ter que dar minha vida 
pela humanidade!". Não. Ele ia feliz, Ele ia gozoso. Estamos lendo ali: Ele ia gozoso, Ele ia 
contente. Aquilo de que no Getsêmani Ele disse "Pai, tenho medo porque vai doer", é uma 
mentira do diabo. Que pena, pois pregam isso nas igrejas. Ele não estava recuando. 

 

Graças a Deus que sabemos bem aqui: é que Ele estava morrendo ali. E se Ele morre no 
Getsêmani, não pode nos salvar. Ele tinha que chegar à cruz. Quando Ele disse ao Senhor ali 
"Pai, se é possível, passe de mim este cálice", era a morte no Getsêmani. Ele estava 
morrendo, por isso sangrou. Por isso diz que seu suor eram grandes gotas de sangue. Ele 
disse: "Senhor, livra-me de morrer no Getsêmani para poder chegar à cruz, e ali dar minha 
vida pela humanidade". Porque senão seria uma contradição com o que acabamos de ler. 
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Vejam o que diz: "Olhando para Jesus, autor e consumador da fé, o qual, pelo gozo que lhe 
estava proposto, suportou a cruz, desprezando a afronta, e assentou-se à destra do trono de 
Deus". Se vamos para a cruz, também não vamos chorando, irmãos; vamos contentes 
sabendo que há um benefício em ir para a cruz. Há uma grande bênção quando vamos à 
cruz. E à cruz temos que ir todos os dias. 

 

Deixo este slide para que se lembrem, porque vamos orar. Lembrem-se da recompensa da 
cruz e cada vez que vier alguma situação de morte à sua vida, deem graças ao Senhor, deem 
graças, pulem de alegria, digam: "Senhor, obrigado. Algo estás matando na minha vida". 
Assim, onde estão, convido-os a orar. Vou pedir que oremos, irmãos. Primeiro vamos pedir 
perdão ao Senhor. Se não temos vivido uma vida agradável diante de Deus, hoje é o dia de 
mudar nossa má escolha. Se não temos nos consagrado ao Senhor, hoje é o dia de dizer: 
"Senhor, perdoa-me e ajuda-me a viver uma vida consagrada", não só no domingo das dez à 
uma, não, todos os dias, vinte e quatro horas por sete dias. Onde estão, convido-os a orar. 

 

Senhor Jesus, nesta manhã, nesta tarde, damos-Te graças, Senhor, pelo Teu grande amor e 
Tua misericórdia e Tua bondade. E damos-Te graças, Senhor, porque Tu és bom e és bom em 
grande maneira. E Senhor, damos-Te graças porque Tu deste a Tua vida por nós na cruz do 
Calvário, e isso nos deu a salvação, a redenção e a vida eterna. Obrigado por tudo o que 
compraste. Nós nem entendemos, Senhor Jesus, tudo o que Tu fizeste por nós. Mas hoje 
vimos na Tua Palavra, Senhor, que a cruz continua sendo necessária, se é que de verdade 
queremos ser Teus discípulos. 

 

Senhor, se até o dia de hoje eu venho sendo apenas um crente, se até o dia de hoje eu não 
vivi uma vida consagrada, peço-Te perdão. Se você não viveu uma vida consagrada, peça 
perdão ao Senhor. Hoje o Senhor diz que se Lhe confessarmos nossos pecados, Ele é fiel e 
justo para nos perdoar. Apenas confesse seu pecado. Diga: "Senhor, eu não me santifiquei 
para Ti, não tomei o cristianismo como um caminho de vida, como uma conduta. Senhor, 
peço-Te perdão porque até este dia eu só tinha sido um crente. Até este dia eu não tinha 
vivido como um discípulo". 

 

"Senhor, peço-Te perdão Senhor Jesus, porque Tu deste a Tua vida por mim e eu não Te tinha 
dado a minha ainda, mas eu hoje Te entrego a minha vida, Senhor. Hoje faço uma escolha por 
Ti; já não quero ser apenas um crente, Senhor, quero ser um discípulo Teu. Senhor, quero ser 
um discípulo que esteja disposto a dar a vida por Ti. Senhor, ajuda-me, ajuda-me Senhor 
Jesus, eu Te peço. Ajuda-me Senhor Jesus a tirar todo tropeço para continuar caminhando e 
chegar à cruz. Ajuda-me Senhor Jesus a vencer a perseguição que há por causa da cruz. 
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Ajuda-me Senhor Jesus a vencer os inimigos, sobretudo o inimigo interno. Ajuda-me a ser 
honesto e sincero, Senhor, não como os fariseus que eram hipócritas, que diante das pessoas 
eram religiosos mas viviam uma vida dupla. Senhor, já não quero viver uma vida dupla. 
Quero viver uma vida que Te agrade, Pai, no nome de Jesus." 

 

"E Senhor, ajuda-me a não me envergonhar da Tua cruz, Senhor, porque sei que no dia em 
que Tu vieres, se eu me envergonhar, Tu Te envergonharás de mim. Eu hoje escolho por Ti, 
Senhor. Escolho por Ti, escolho por Ti, Senhor, escolho por Ti mais uma vez. E escolho ir à 
cruz todos os dias da minha vida. Ajuda-me. Que o Teu Santo Espírito venha e me fortaleça 
para poder ir à cruz. Senhor, ajuda-me Senhor, para que eu possa crucificar meu amor pelo 
mundo, para que eu possa receber mais da Tua Palavra, para que eu possa ter mais do Teu 
poder, o poder para vencer as tentações, mas sobretudo para que tenha a vitória sobre o 
diabo e os demônios. Senhor, no nome de Jesus, eu Te peço: ajuda-me, Senhor, ajuda-me." 

 

Coloque-se de pé. Convido-o a se colocar de pé e agora clame você com suas palavras. Clame. 
Eu já o guiei em oração, agora ore você, ore você como o Senhor lhe propuser. Faça uma 
entrega nova e diga ao Senhor que sim, que ama a cruz. O diabo quer que você não tenha um 
encontro com a cruz de Cristo, mas você já sabe que precisa disso. Então diga: "Senhor, eu 
preciso da Tua cruz, preciso da Tua cruz". Ore como o Senhor lhe propuser. Levante sua voz 
e clame ao Senhor e diga tudo o que está no seu coração ao Senhor. E se já não sabe o que 
dizer em português/espanhol, ore em outras línguas, mas que se ouça sua voz, que se ouça 
um clamor em outras línguas. 

 

Amo-Te, Jesus. Amo-Te, Jesus. E estou disposto a sofrer a cruz. Senhor, estou disposto como o 
Teu servo João. Quero ir à cruz contigo, Senhor. Comprometa-se com o Senhor. Levante um 
clamor que saia do mais íntimo do seu ser. Que do seu interior corram rios de água viva. Oh, 
Jesus! Jesus! Jesus! Jesus bendito! Jesus! Obrigado, Jesus. Obrigado, Jesus. Obrigado, Jesus. 
Obrigado, Senhor. 

 

Estimado lector, si esta prédica fue de bendición para usted, no dude en compartirla y 
encontrar más prédicas maravillosas en el siguiente código QR. ¡Qué Jesucristo 

nuestro Señor le bendiga! 
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